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____________________________________ 

BOAS PRÁTICAS PARTILHADAS NO 

WEBINAR 

____________________________________ 
 

MUNICÍPIO 

Figueira da Foz 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Envelhecimento ativo 

 

NOME DO PROJETO 

VirtuALL (Simbiose entre Inovação, Envelhecimento e Qualidade de Vida) 

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Como Surgiu? 

Uma característica inegável da sociedade moderna, particularmente dos países 

desenvolvidos, corresponde ao aumento gradual e contínuo da esperança média de vida. 

O envelhecimento sendo um processo natural, dinâmico, progressivo e irreversível, pode 

ainda ser igualmente caracterizado como singular e heterogéneo. Esta realidade introduz 
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obrigatoriamente a necessidade de uma reflexão profunda e a tomada de medidas 

concretas e de proximidade, conducentes a abordagens que potenciem a realização plena 

da dignidade da pessoa idosa, projetada na sua saúde e na sua qualidade de vida. Neste 

enquadramento, o VirtuALL propõe contribuir para o Envelhecimento Saudável, 

Participativo e Interativo numa abordagem ativa e de proximidade à população idosa, em 

estreita articulação com o conhecimento, a tecnologia e a inovação, o que implica a 

criação, o desenvolvimento, e até, a melhoria, de práticas, produtos e serviços na área da 

geriatria. 

 

O que é?  

O VirtuALL é um projeto de Inovação Social que procura potenciar uma intervenção 

abrangente, integrada, coordenada a implementar em 6 concelhos, pertencentes à NUT II 

– Centro, no desenvolvimento de um ecossistema único que privilegia a transferência 

tecnológica com a replicação e o desenvolvimento de boas práticas na área do 

envelhecimento ativo e saudável. Pretende desenvolver respostas inovadoras e distintivas 

a nível nacional com a introdução de equipamentos tecnológicos especificados, que 

possuem opções inclusivas e integradoras e permitem a realização da dupla tarefa 

(atividade física/cognitiva). O VirtuALL promove a saúde e o bem-estar, numa intervenção 

positiva de proximidade e de elevado impacto social, integrando a especificidade do 

território e reconhecendo as singularidades de cada indivíduo, propondo-se contribuir para 

uma mudança de comportamentos que leve a um Envelhecimento Saudável, Participativo 

e Interativo. 

 

O que faz?  

O VirtuALL pretende criar e desenvolver uma dinâmica de atividades envolvidas num 

ecossistema (de abrangência municipal), partilhados pela combinação de diversas áreas 

do saber, constituindo- se como uma ação inovadora em termos locais, regionais e até 

nacionais. Estes ecossistemas são enriquecidos com recursos humanos qualificados e 

soluções tecnológicas, visando a promoção da qualidade de vida, com efeito preventivo na 

doença e na promoção da saúde. O VirtuALL tem a uma duração prevista de 30 meses 

(abril 2019 – outubro 2021), e encontra-se divido por 3 fases (Preparatória, 

Desenvolvimento e Disseminação). Atualmente na Fase 2 - Desenvolvimento, destaca- se 

as seguintes ações Avaliação / Monitorização individual; Determinação do risco de queda; 

Formação para os cuidadores (in)formais; Treinos e atividades físicas/cognitivas em 

formato individual e de grupo; Realização de “campeonatos” estimulando as aprendizagens e o 
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exercício físico; Jogos intergeracionais ou Jogos intermunicipais. 

 

 

A quem se destina?  

O público-alvo direto do VirtuALL será a população idosa do território identificado, 

principalmente aquela que não está institucionalizada, possui uma rede de cuidados 

informal débil e é fortemente marcada pelo isolamento social. Destina-se, assim, a 

pessoas com idade igual ou superior a 65 anos, residentes no território de abrangência da 

AD ELO (Associação de Desenvolvimento Local da Bairrada e Mondego) que integra os 

concelhos de Cantanhede, Figueira da Foz, Mealhada, Mira, Montemor-o-Velho e 

Penacova. Serão igualmente abordados os/as idosos/as integrados em respostas sociais, 

numa lógica demonstrativa e de integração em novos processos de ativação. 

Indiretamente será abrangida a própria família que participará e acompanhará o idoso nas 

diversas atividades. A comunidade no seu todo será envolvida quer no processo de 

construção das metodologias e das práticas do projeto quer na fase de divulgação e 

disseminação dos resultados. 

 

Qual é o financiamento? Como foi conseguido? 

O financiamento foi conseguido através de uma candidatura ao Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego, especificamente à tipologia do Programa de Parcerias para o 

Impacto, através do Fundo Social Europeu. O financiamento elegível foi de 399 782,20€ 

dos quais 70% correspondem a financiamento público e 30% à comparticipação dos 

Investidores Sociais (Cantanhede, Figueira da Foz, Mealhada, Mira, Montemor-o-Velho e 

Penacova). 

 

Quais são os parceiros? Qual o contributo de cada parceiro? 

Os parceiros, enquanto Investidores Sociais, são os Municípios de Cantanhede, Figueira 

da Foz, Mealhada, Mira, Montemor-o-Velho e Penacova. Estes garantem o suporte 

institucional e financeiro do VirtuALL, um projeto que se pretende inovador e de grande 

capacidade de mobilização local. Esta parceria assenta numa lógica de compromisso que 

vai além da contribuição financeira, pois todos eles assumem responsabilidades 

partilhadas na execução das atividades do VirtuALL como são fundamentais na 

articulação entre a comunidade e a equipa técnica do VirtuALL, o que permite a boa 

dinamização e execução das atividades do projeto em cada município. O Município da 

Figueira da Foz é um dos excelentes exemplos dessa articulação, desde a candidatura, 
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passando pelo momento em que o projeto iniciou atividades neste concelho até ao 

momento, as relações interinstitucionais são o pilar do sucesso e do feedback positivo que 

o VirtuALL tem tido. 

 

 

Como foi divulgado o projeto? Qual foi a adesão inicial? 

A candidatura do projeto VirtuALL teve por base um conjunto de Cartas de Compromisso 

assumidas por cada um dos concelhos que integram o território de abrangência do projeto. 

Ou seja, o Município da Figueira da Foz já tinha presente a possibilidade, da existência do 

VirtuALL antes mesmo da sua aprovação. A partir do momento em que o projeto foi 

aprovado, os contactos com os Investidores Sociais foram estabelecidos e o processo de 

diálogo e organização entre a equipa do projeto e o Município foi realizado de forma muito 

acessível e transparente. O Município da Figueira da Foz foi muito recetivo a todas as 

sugestões e particularidades de intervenção do VirtuALL, colocando à disposição todos os 

recursos que fossem considerados necessários. O projeto foi divulgado junto da 

comunidade idosa através de flyers e, especificamente no Município da Figueira da Foz, 

contamos com a colaboração muito ativa de algumas Juntas de Freguesia que 

continuaram e complementaram o processo de divulgação do VirtuALL, incluindo a própria 

constituição dos grupos de participantes, cedendo ainda as próprias instalações para a 

realização das atividades. 

 

Qual o número de profissionais envolvidos? De que áreas são? 

A equipa do projeto VirtuALL é constituída na totalidade por 5 elementos de diversas 

áreas. Sendo que as profissionais responsáveis pela execução/operacionalização do 

projeto no terreno são das áreas da Psicologia, Fisioterapia e Geografia. 

 

Quais foram as principais dificuldades/constrangimentos? 

Tendo em conta as circunstâncias atuais consequentes da pandemia, o maior 

constrangimento é o facto de o público-alvo do projeto ser ao mesmo tempo considerado 

população de risco. Esta condição afeta a intervenção do projeto VirtuALL no terreno e no 

contacto com os/as participantes nas nossas atividades. Desde março de 2020 que vimos 

suspensas as nossas atividades. 

 

Quais foram as estratégias de superação? 

O projeto VirtuALL adaptou-se à realidade e connosco, o Município da Figueira da Foz. 
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Houve, assim, a adaptação das sessões para o formato online, com recurso a plataformas 

de comunicação, procurando manter a sua dinâmica com o público alvo das ações. Em 

outubro, nesse município, foi possível retomar o contacto presencial, cumprindo todas as 

normas e orientações de segurança das entidades de saúde pública e uma vez mais, o 

Município da Figueira da Foz esteve ao lado do VirtuALL de maneira que todo o processo 

decorresse da melhor forma. Esta nova abordagem revelou-se uma agradável surpresa 

dado que o público alvo aderiu de forma entusiasta ultrapassando dificuldades no acesso 

às tecnologias de informação e comunicação. De facto, alcançou-se um resultado que não 

estava inicialmente previsto tendo-se contribuído para a literacia digital numa faixa etária 

menos recetiva a esta realidade. 

 

O projeto é sustentável? De que forma? 

O VirtuALL, desde o primeiro momento, constitui-se como uma aposta de continuidade 

para os seis municípios, que para além de concordarem com a pertinência da sua criação, 

apoiam a sua evolução temporal. O envolvimento e acompanhamento dos Investidores 

Sociais é um elemento determinante para uma corresponsabilização que permita garantir 

a continuidade da iniciativa. O investimento material, as dinâmicas criadas e o know-how 

adquirido deverão ter continuidade nas intervenções municipais que os investidores 

sociais desenvolverão em fase posterior ao encerramento do projeto, através da equipa do 

VirtuALL. Deste modo, crê-se que após o seu término a solução inovadora que representa 

este projeto será revestida de eficácia e de um impacto social sólido, podendo ser um 

exemplo a replicar noutros contextos geográficos. Pelo exposto, acreditamos que o 

VirtuALL será uma excelente via de preparação para os desafios do futuro que a 

sociedade envelhecida acarreta. 

 

Que resultados foram atingidos (quantitativos e qualitativos)? 

Os bons e promissores resultados alcançados pelo projeto VirtuALL reforçam que apesar 

do pragmatismo inerente à experimentação e operacionalização desta tipologia inovadora 

de projetos, com respostas ímpares e únicas em termos nacionais, os Investidores Sociais 

bem como a população alvo (população idosa e cuidadores/as (in)formais) têm respondido 

muito positivamente aos desafios lançados e demonstram uma confiança cada vez mais 

vincada na importância deste projeto na promoção da saúde e no bem-estar na pessoa 

idosa. Até ao momento o VirtuALL conta com mais de 370 participantes (idosos/as) e 225 

cuidadores/as (in)formais integraram o projeto através das várias ações desenvolvidas. A 

avaliação por parte dos/as participantes é muito positiva – reconhecem a importância de 
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terem integrado o projeto, de terem contactado com tecnologia, de se terem superado na 

realização de algumas atividades e exercícios e quase sempre gostavam que o projeto se 

prolongasse no tempo. 

 

Aspetos inovadores do Projeto 

O Projeto VirtuALL assume-se com uma visão estratégica e promissora para fazer face 

aos atuais desafios da sociedade envelhecida, potenciando-se o desenvolvimento de um 

ecossistema único, que privilegia a transferência tecnológica e o desenvolvimento de boas 

práticas na área do envelhecimento ativo, saudável e participativo. Outro aspeto que 

distingue este projeto é o facto dele se desenvolver em simultâneo nos seis concelhos que 

constituem o território de abrangência, podendo permitir a transferência de informações e 

dinâmicas entre os/as participantes de vários municípios. Do ponto de vista sociológico, a 

intervenção do VirtuALL num território tão amplo e heterogéneo, irá trazer um novo olhar 

sobre a população idosa, nomeadamente sobre a sua saúde, o seu bem-estar, as suas 

expetativas e necessidades – o trabalho de campo que a equipa do projeto tem a 

possibilidade de realizar é uma experiência enriquecedora para a investigação científica. 

 

Potencial de replicação/transferibilidade do projeto  

No âmbito da candidatura e do financiamento aprovado, foi adquirido um conjunto de 

equipamentos onde se prevê que após o término do projeto, esses fiquem nos Municípios. 

Ou seja, o Município da Figueira da Foz poderá contar os equipamentos tecnológicos 

(Tablets/Physiosensing/PEPE (Portable Exergame For Elderly People). O VirtuALL, na 

fase 3/Disseminação, propõem-se a formar e preparar uma equipa técnica que ficará 

responsável por explorar estes equipamentos junto da comunidade do Município da 

Figueira da Foz. 

 

Quais os contactos de referência?  

Contactos da equipa do projeto VirtuALL 

E: virtuall@adelo.pt 

T: 914 007 124 

 

Contacto que faz a articulação entre o VirtuALL e a Câmara Municipal da Figueira da Foz 

Dra. Carla Correia 

T: 968 625 500 

 



 
 
 
 
 

Webinar “Literacia em Saúde” (21 de maio 2021) 
 

 

 

Página 8 de 37 
  

  

 

  



 
 
 
 
 

Webinar “Literacia em Saúde” (21 de maio 2021) 
 

 

 

Página 9 de 37 
  

  

MUNICÍPIO 

Odivelas 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Promoção da Alimentação Saudável e Atividade Física 

 

NOME DO PROJETO 

Saber Comer é Saber Escolher 

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Como Surgiu? 

No ano de 2015, o Gabinete de Saúde recebeu diversos pedidos por parte das IPSS de 

apoio à infância do concelho, no sentido de desenvolver uma atividade regular de 

promoção da alimentação saudável. 

Após serem aferidas as necessidades e preocupações por parte de quem trabalhava 

diariamente com as crianças, foram concebidas e desenvolvidas diversas atividades 

lúdicas e pedagógicas. Partindo das reações das crianças e da avaliação das educadoras, 

iniciou-se a criação de pequenos contos, com o objetivo de facilitar a interiorização de 

alguns conceitos de alimentação saudável, dando-se assim origem ao Projeto Saber 

Comer é Saber Escolher, integrado no programa municipal designado Programa de 

Alimentação Saudável em Odivelas (PASO). 

O Projeto começou por ser implementado em contexto pré-escolar (2015/16), foi alargado 

ao 1.º ciclo (2017/18) e acaba por incluir formação ao corpo docente, a partir de 2018. 

A preocupação com os hábitos alimentares reflete quer a tendência crescente de casos de 

excesso de peso e obesidade detetados nos cuidados de saúde primários locais, quer os 

números nacionais (apesar destes últimos apresentarem uma tendência de estabilização). 

 

O que é?  

Este Projeto procura dar às crianças referências que lhes permitam fazer escolhas mais 

informadas e saudáveis. Promove a associação entre hábitos alimentares e a prática de 

atividade física enquanto componentes fundamentais para um crescimento saudável e foi 

desenhado especificamente para crianças com idades entre os 3 e os 7 anos. 

Da auscultação efetuada junto de diversos profissionais de educação, concluiu-se que a 

maioria das crianças apresenta pelo menos um dos seguintes comportamentos: 

 Lanches com consumo elevado de snacks doces ou salgados e refrigerantes; 
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 Diminuto consumo de fruta no seu estado natural; 

 Recusa ou dificuldade no consumo de peixe; 

 Consumo insuficiente de hortícolas crus ou cozinhados. 

Assim, foram criados 4 contos originais (refletindo cada um dos comportamentos 

identificados), bem como um conjunto de outras atividades lúdicas. 

Diversos estudos demonstram que o perfil de muitos desses hábitos permanece durante a 

adolescência e idade adulta, pelo que se procura intervir numa fase precoce, potenciando a 

mudança quer de um ponto de vista das escolhas alimentares, quer no que se refere à 

promoção de um estilo de vida ativo. 

 

O que faz?  

Este Projeto pode ser aplicado por técnicos/as municipais que se dirigem ao 

estabelecimento de ensino, ou por docentes. Este último caso implica a participação num 

workshop destinado apenas a docentes, permitindo que fiquem capacitados a implementar 

as dinâmicas de promoção da alimentação saudável e da atividade física regular (criadas 

pelo Gabinete de Saúde). Estas, têm um cariz eminentemente lúdico, dadas as idades do 

grupo-alvo, e consistem em: 

 Jogo de Apresentação (escolha de um alimento); 

 Dinâmica sensorial (olfato e tato para identificar alimentos); 

 Dramatização de contos acerca dos alimentos (características e funções dos 

alimentos); 

 Atividade Física (gincanas); 

 Conclusões e Reflexão. 

 

Metodologia de implementação 

Cada dinâmica/atividade acima identificada pode ser implementada: 

 Em sequência, numa mesma sessão com a duração de 1h30; 

 Separadamente, seguida de reflexão e debate junto das crianças, uma vez que 

cada uma delas tem potencial que permite a exploração da temática por parte de 

quem dinamiza (técnico/a da autarquia ou docente). Em Odivelas os docentes têm 

optado por esta modalidade, pois facilita o seu encaixe nas atividades letivas. 

 

A quem se destina?  

O Projeto Saber Comer é Saber Escolher destina-se a crianças com idades compreendidas 

entre os 3 e os 7 anos, correspondendo genericamente à educação pré-escolar e aos dois 
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primeiros anos do 1.o ciclo. 

A Fase 1 correspondeu à implementação no nível pré-escolar, destinando-se a crianças 

com idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos. Já a Fase 2 teve em vista a testagem e 

adaptação do Projeto no primeiro ciclo do ensino básico, destinando-se a crianças de 6 e 7 

anos. 

A designada Fase 3, diz respeito à implementação do Projeto exclusivamente em contexto 

profissional. Por via da disponibilização de um workshop com uma duração entre 1h30 a 

2h00, os/as profissionais de educação (corpo docente) e os/as profissionais de saúde 

comunitária com funções na área da saúde escolar, são familiarizados com o Projeto Saber 

Comer é Saber Escolher, seus materiais e dinâmicas, e com as diversas metodologias de 

implementação numa lógica de autonomia pedagógica. Neste caso, o papel dos técnicos 

do Gabinete de Saúde prende-se com o apoio técnico e de supervisão do projeto, visando 

a melhoria continua. 

 

Qual é o financiamento? Como foi conseguido? 

Procurou-se construir um Projeto sem custos diretos para além da mobilização dos 

recursos humanos da autarquia. Tendo em vista a replicação do Projeto nos diversos 

contextos (IPSS, Jardins de Infância, Escolas), optou-se por materiais simples e pouco 

onerosos, tais como: bola (de espuma); venda para os olhos; alimentos trazidos de casa 

pelas crianças; cartolina e papel; lápis de cor/canetas; equipamentos básicos de 

motricidade (cones, arcos, cordas); caixas de cartão ou plástico. 

Uma vez que um dos momentos centrais e distintivos deste projeto se prende com a 

dramatização de contos, foram publicados através de orçamento municipal: 

 1 Livro “Histórias do que (não) Gosto de Comer”; 

 1 Caderno de Atividades “Histórias do que (não) Gosto de Comer” (contém 

personagens em formato “fantoche” para construção). 

Um exemplar de cada livro é entregue a cada entidade participante, permitindo a sua 

replicação autonomamente, sendo que o valor de cada conjunto não excede os 20,00 

euros. Este é o único custo orçamentado e prende-se a estratégia definida internamente de 

potenciar a sua implementação por parte de docentes, sem que os/as técnicos da autarquia 

estejam presentes. 

 

Quais são os parceiros? Qual o contributo de cada parceiro? 

Dado que um dos objetivos do PASO se prende com a divulgação de informação relevante, 

credível e validada pelos organismos competentes, foi consultado o Programa Nacional 
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para a Promoção da Alimentação Saudável (PNPAS), inserido da estrutura na Direção-

Geral da Saúde (DGS), permitindo a validação técnica e cientifica da mensagem veiculada 

nos contos infantis e dando a sua autorização para a divulgação deste apoio institucional. 

Este processo implicou naturalmente algum aperfeiçoamento das histórias. No entanto 

manteve-se sempre o compromisso entre questões técnicas e lúdicas, com o objetivo de 

transformar esta experiência num livro com potencial pedagógico, indo ao encontro das 

solicitações de docentes no sentido de terem disponíveis as histórias contadas durante as 

sessões. 

Por esta razão, incluiu-se uma explicação mais elaborada no final de cada conto, destinada 

a docentes e encarregados de educação. Também esta vertente foi alvo da validação por 

parte da DGS/PNPAS. 

 

Como foi divulgado o projeto? Qual foi a adesão inicial? 

A divulgação do Projeto Saber Comer é Saber Escolher ocorreu por convite dirigido por e-

mail a diversas entidades: 

 IPSS de apoio à Infância do Concelho de Odivelas; 

 Coordenações de estabelecimento de ensino da rede pública; 

 Coordenação das Unidade de Cuidados na Comunidade de Odivelas. 

A adesão inicial ao Projeto foi enorme e bastante acima das expectativas, o que conduziu 

num primeiro momento à Fase 2 (alargamento ao 1.º ciclo). Com o aumento das 

solicitações iniciou-se a Fase 3 deste projeto, ou seja, proporcionar um momento formativo 

dirigido a profissionais de educação e de saúde comunitária, implicando a cedência de 

recursos que permitem que a implementação do projeto seja feita diretamente por quem 

desenvolve a sua atividade profissional com as crianças (educadoras, docentes, 

enfermeiras). 

Paulatinamente, à medida que o Projeto vai sendo implementado, são publicadas notícias e 

reportagens referentes a momentos considerados chave, nos canais oficiais de 

comunicação da Câmara Municipal de Odivelas, tais como Facebook, página oficial na 

internet e ainda no Jornal Odivelas Notícias (Jornal Local). 

 

Qual o número de profissionais envolvidos? De que áreas são? 

Profissionais da Câmara Municipal de Odivelas: 

 Gabinete de Saúde – 3 Técnicos superiores – conceção das histórias, textos, 

ilustrações e realização de workshops; 

 Gabinete de Comunicação, Relações Públicas e Protocolo – 1 Design Gráfico – 
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Tratamento Gráfico e Layout. 

 

Quais foram as principais dificuldades/constrangimentos? 

1. O primeiro constrangimento prendeu-se com um contexto de fortes restrições 

orçamentais nos dois primeiros anos do Projeto, o que implicou na que prática não 

existissem quaisquer custos diretos (2016 e 2016); 

2. Outro constrangimento relaciona-se com o facto de não se encontrarem histórias 

que explicassem a crianças de 3, 4 e 5 anos, o que acontece a curto prazo (naquele 

dia, ou seguintes), quando se consome determinados alimentos: por ex. pão e leite 

em vez de bolos e refrigerantes; 

3. Outra dificuldade ocorreu no momento em que as escolas de 1.º ciclo solicitaram 

que o Gabinete de Saúde (GS) alargasse a sua atuação no âmbito deste projeto, 

passando a incluir também os/as alunos/as do 1o ciclo do ensino básico, para além 

da educação pré-escolar (2017 e 2018); 

4. A dada altura o número de pedidos que chegavam ao GS suplantava a 

disponibilidade de recursos humanos associados à implementação do Projeto Saber 

Comer é Saber Escolher nas escolas (2019); 

5. 5. Por último, tal como ocorreu com a generalidade das atividades, o contexto 

pandémico por COVID-19. 

 

Quais foram as estratégias de superação? 

1. O Projeto Saber Comer é Saber Escolher foi idealizado e concebido com recurso 

aos materiais que qualquer IPSS tivesse (caixas, arcos, cones) e recorrendo à 

imaginação, permitindo transformar papel, cartolinas e lápis de cor em histórias e 

fantoches. 

2. Foi necessário construir histórias originais, criar personagens e ilustrações. Além 

disso era indispensável assegurar o apoio técnico por parte do PNPAS para 

validação de conteúdos. 

3. Testaram-se metodologias que se adequassem a crianças de outro escalão etário, 

tendo ficado definido, em articulação com os/as professores/as titulares de turma a 

sua aplicabilidade a crianças com 6 e 7 anos. 

4. Ao invés de uma aplicação direta nas escolas por parte dos técnicos/as municipais, 

definiu-se uma metodologia de aplicação por parte dos/as próprios/as docentes, por 

via da sua participação em workshops formativos e pela doação de um conjunto de 

livros (histórias e atividades) a cada estabelecimento de ensino. 



 
 
 
 
 

Webinar “Literacia em Saúde” (21 de maio 2021) 
 

 

 

Página 14 de 37 
  

  

5. Encontra-se em fase de planeamento a realização de videoconferências e outros 

suportes pedagógicos que apoiem a implementação do Projeto à distância e o apoio 

técnico remoto da Câmara Municipal de Odivelas. 

 

 

 

O projeto é sustentável? De que forma? 

A sustentabilidade deste projeto foi um dos principais critérios que norteou o seu 

desenvolvimento. 

Como se referiu anteriormente os materiais são fáceis de adquirir, as histórias estão 

construídas, o mesmo acontecendo com o livro de atividades que permite que a construção 

dos “fantoches” que representam as personagens das histórias possa ser realizada pelas 

próprias crianças. 

A doação de um conjunto de livros por cada instituição garante, face ao seu potencial 

pedagógico, o desenvolvimento do projeto à medida dos seus profissionais, dado que 

participaram previamente no workshop dinamizado pela Gabinete de Saúde da Câmara 

Municipal de Odivelas. 

O apoio técnico ao seu desenvolvimento pode ser realizado remotamente, permitido o 

acompanhamento e supervisão do Projeto. 

Em caso de necessidade, poderá ser retomada a realização de workshops para 

profissionais, sem quaisquer custos associados. 

 

Que resultados foram atingidos (quantitativos e qualitativos)? 

Fase 1 - foram realizadas 11 sessões (em 7 IPSS), contando com um total de 240 crianças 

participantes. 

Fase 2 - foram realizadas 18 sessões (em 4 EB1), contando com 450 crianças participantes 

que frequentavam o 1.º e o 2.º ano do ensino básico. 

Todas as avaliações remetidas pelo corpo docente, refletem a sua opinião sobre o impacto 

muito positivo que as sessões tiveram, destacando que, quer em contexto de sala de aula, 

quer junto das famílias, se mantiveram as preocupações com as escolhas saudáveis, tendo 

em bastantes casos sido registada uma alteração ao nível dos lanches trazidos para a 

escola. Destacam ainda o aumento da literacia sobre alimentação saudável de uma forma 

lúdica, divertida e envolvente. 

Fase 3: foram implementados estes workshops em todos os Agrupamentos de Escolas de 

Odivelas. Fruto da participação significativa verificada no conjunto das 10 sessões 
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realizadas, obteve-se a representação das 38 escolas e jardins de infância da rede pública 

e das duas Unidades de Cuidados na Comunidade do Concelho. 

De realçar que também estes/as profissionais fizeram uma avaliação francamente positiva 

e demonstraram o seu interesse e motivação em aplicar o Projeto. 

 

Aspetos inovadores do Projeto 

O principal aspeto inovador deste projeto prende-se com a criação de 4 contos infantis que 

refletem os 4 comportamentos alimentares mais predominantes na população que 

frequenta as escolas e jardins de infância de Odivelas. 

Paralelamente foram criadas personagens (crianças) com perfis semelhantes aos 

identificados nos estabelecimentos de ensino. 

Foram criados “fantoches” que podem ser realizados pelas próprias crianças (com 

supervisão), usando apenas tesoura, e material de pintura. Esta é uma estratégia definida 

que promove o envolvimento ainda maior das crianças no Projeto, o que acaba por 

potenciar a consequente interiorização de conceitos de alimentação saudável e atividade 

física. 

 

Potencial de replicação/transferibilidade do projeto  

A replicação ou transferibilidade deste projeto noutros contextos territoriais é extremamente 

simples, pois depende apenas da realização de um workshop com uma duração inferior a 2 

horas, onde toda a metodologia é transmitida visando a sua aplicação. Esta sessão 

formativa pode inclusivamente ser realizada à distância. 

Os livros de histórias e de atividades poderão ser cedidos em formato e-book, sendo que 

todo o layout destas publicações está definido e em condições de ser impresso, caso haja 

essa necessidade. 

 

Quais os contactos de referência?  

Cristina Saraiva (Coordenadora do Gabinete de Saúde) 

T: 219 320 970 

E: cristina.saraiva@cm-odivelas.pt 

 

Carlos Valentim (Técnico do Gabinete de Saúde) 

T: 219 320 968 

E: carlos.valentim@cm-odivelas.pt  

 

mailto:cristina.saraiva@cm-odivelas.pt
mailto:carlos.valentim@cm-odivelas.pt
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Sandra Antunes (Técnica do Gabinete de Saúde) 

T: 219 320 967 

E: sandra.antunes@cm-odivelas.pt  

 

 

  

mailto:sandra.antunes@cm-odivelas.pt
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MUNICÍPIO 

Vila Franca de Xira 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Envelhecimento Ativo 

 

NOME DO PROJETO 

Xirativ@ - Dar + Vida aos Anos 

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Como Surgiu? 

O Programa Xirativ@ - Dar + Vida aos Anos insere-se no Projeto Municipal Ativ@mente, 

que surgiu de uma candidatura efetuada pelo Município no âmbito do Programa 

Operacional Regional de Lisboa (POR Lisboa) 2014-2020. 

 

O que é?  

É um programa comunitário promotor de estilos de vida saudáveis, que inclui o acesso 

gratuito à prática de atividade física, a acompanhamento nutricional personalizado e a 

sessões de literacia em saúde. É composto por três módulos: 

 Módulo de Atividade Física – este Módulo prevê a realização de atividade física 

durante 80 horas por época desportiva, numa frequência de 2 vezes por semana, 

ao longo dos 10 meses de época. 

 Módulo de Acompanhamento Nutricional - este Módulo prevê a realização de 

consultas de nutrição em três momentos da época desportiva, ao longo de 10 

meses. 

 Módulo de Literacia em Saúde e Estilos de Vida Saudáveis – este Módulo prevê a 

realização de 12 sessões, durante o período de 30 meses, que incluem conteúdos 

relacionados com a promoção da prática de atividade física, a prevenção de 

acidentes e quedas e a promoção da alimentação saudável. 

 

O que faz?  

 Contribui para a melhoria do estado de saúde das pessoas, através da promoção 

de 

estilos de vida saudáveis e da capacitação das pessoas para a prática de atividade 
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física e de hábitos alimentares mais saudáveis; 

 Promove o envelhecimento ativo, combatendo o isolamento social e contribuindo 

para o fortalecimento de laços com a comunidade. 

 

A quem se destina?  

O programa destina-se aos munícipes com idade igual ou superior a 55 anos, que não 

cumpram as recomendações para a prática de atividade física, isto é, pratiquem menos de 

150 minutos de atividade física de intensidade moderada por semana e/ou passem mais de 

4 horas por dia sentados. 

 

Qual é o financiamento? Como foi conseguido? 

O projeto é financiado em 50% pelo Fundo Social Europeu no âmbito da candidatura ao 

POR Lisboa, ficando a restante parte a cargo do Município de Vila Franca de Xira. 

 

Quais são os parceiros? Qual o contributo de cada parceiro? 

O programa assenta numa rede de parcerias, com o envolvimento das Comissões de 

Reformados do Concelho, das Juntas de Freguesia e do ACES Estuário do Tejo. As 

atividades inerentes ao programa decorrem nas Comissões de Reformados. As Juntas de 

Freguesia veiculam a ligação entre o programa e os munícipes, contribuindo para a 

divulgação do programa. No ACES Estuário do Tejo encontram-se os Médicos de Família 

Geral e Familiar que encaminham os utentes para o programa e também a Equipa Médica 

responsável pela componente clínica do programa. 

 

Como foi divulgado o projeto? Qual foi a adesão inicial? 

O Projeto foi divulgado através do site oficial do Município e em alguns eventos municipais, 

assim como localmente nas Comissões de Reformados, nas Juntas de Freguesia e nas 

Unidades de Saúde Familiares do ACES Estuário do Tejo do Concelho de Vila Franca de 

Xira. 

 

Qual o número de profissionais envolvidos? De que áreas são? 

As atividades inerentes ao programa são desenvolvidas por 1 profissional do exercício 

físico e 1 nutricionista. Para além destes, estão envolvidos no programa 2 médicos 

especializados em medicina desportiva, responsáveis pela componente clínica associada 

ao programa. 
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Quais foram as principais dificuldades/constrangimentos? 

As principais dificuldades encontradas surgiram com o aparecimento da COVID-19. Todas 

as atividades permanecem suspensas desde março de 2020. 

 

Quais foram as estratégias de superação? 

Durante o confinamento, os utentes foram contactados telefonicamente. Não estando 

recomendada a retoma de sessões de atividade física em grupo dedicadas a pessoas 

idosas, de acordo com a norma 030/2020 da Direção-Geral da Saúde, encontra-se em 

avaliação a possibilidade de que sejam realizados atos presenciais isolados para 

aconselhamento para a atividade física e nutricional, cumprindo todas as indicações da 

DGS para a pandemia por COVID-19. 

 

O projeto é sustentável? De que forma? 

Esta questão está dependente das condições associadas ao financiamento. 

 

Que resultados foram atingidos (quantitativos e qualitativos)? 

Na época desportiva de 2019/2020, encontravam-se inscritos 20 utentes, que 

demonstraram uma grande satisfação em participar no programa, revelando tornar-se 

menos sedentários e mais ativos do ponto de vista físico e social, assim como mais 

conscientes das suas escolhas alimentares. Uma vez que as atividades foram 

interrompidas, não foi possível obter dados que permitam estabelecer comparações e obter 

resultados desta intervenção. 

 

Aspetos inovadores do Projeto 

Trata-se do primeiro programa de promoção da saúde e bem-estar do Município que tem 

uma componente sobre a área da nutrição e alimentação, que providencia aos 

participantes acompanhamento nutricional personalizado. 

 

Potencial de replicação/transferibilidade do projeto  

A replicação do projeto é possível noutros municípios mediante a existência de recursos 

humanos especializados nas áreas de atuação e o estabelecimento de uma rede de 

parcerias nos respetivos territórios, sabendo que este programa, especificamente, decorre 

de uma candidatura ao POR Lisboa financiada pelo Fundo Social Europeu. 

 

Quais os contactos de referência?  
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Dr.ª Manuela de Sousa 

Chefe da Divisão de Saúde e Solidariedade 

E: manuela.madeira@cm-vfxira.pt  

 

 

  

mailto:manuela.madeira@cm-vfxira.pt
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____________________________________ 

OUTRAS BOAS PRÁTICAS 

REFERENCIADAS 

____________________________________ 
 

MUNICÍPIO 

Guarda 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Nutrição Comunitária e Saúde Pública 

 

NOME DO PROJETO 

Numa aventura com os alimentos 

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Como surgiu? 

O setor de Alimentação e Nutrição da Câmara Municipal da Guarda, ao longo dos anos tem 

desenvolvido vários projetos de educação alimentar destinados a todos os 

estabelecimentos de ensino (pré-escolar e 1ºCEB) do concelho. Dando continuidade ao 

trabalho desenvolvido, foi elaborado um novo grupo de atividades que se pretende aplicar 

ao longo do ano letivo 2020/21. 

 

O que é?  

Projeto de Educação alimentar, constituído por 5 atividades lúdico-didáticas (História e 

Quizes). 

 

O que faz?  

Sensibiliza, promove e reforça conhecimentos relativos às mais diversas áreas da 

alimentação.  

 

A quem se destina?  
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Alunos do pré-escolar e 1º ciclo. 

 

 

Qual é o financiamento? Como foi conseguido? 

Sem financiamento. 

 

Quais são os parceiros? Qual o contributo de cada parceiro? 

Não existem parceiros. 

 

Como foi divulgado o projeto? Qual foi a adesão inicial? 

O projeto foi divulgado com recurso a envio de email a todas as escolas, contendo a 

explicação sobre o projeto, tendo-se verificado uma adesão bastante positiva por parte das 

escolas.  

 

Qual o número de profissionais envolvidos? De que áreas são? 

Dois profissionais do setor de alimentação e nutrição, um profissional do setor de 

comunicação/design e comunidade escolar. 

 

Quais foram as principais dificuldades/constrangimentos? 

Aplicação das atividades perante os constrangimentos e regras de comportamento social a 

implementar perante a pandemia.  

 

Quais foram as estratégias de superação? 

Implementação das atividades via online. 

 

O projeto é sustentável? De que forma? 

O objetivo primordial dos trabalhos desenvolvidos ao longo dos anos pelo setor de 

alimentação e nutrição invoca precisamente a sustentabilidade, ou seja, educar o máximo 

possível a geração atual desde tenra idade sempre com o objetivo de formar indivíduos 

preocupados com o futuro e como tal começar a tomar e fazer tomar decisões, que não 

ponham em causa as necessidades das gerações futuras. Neste preciso projeto a temática 

sustentabilidade alimentar foi um dos temas elegidos para trabalhar nestas atividades, no 

sentido de promover escolhas ponderadas, com a sensibilização das reais necessidades 

nutricionais que combatam o desperdício alimentar, o reforço para a aquisição de bens a 
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produtores locais e respeitando a sazonalidade, promover a alimentação mediterrânea, 

bem como é também trabalhado temas como reciclagem e reutilização. 

 

Que resultados foram atingidos (quantitativos e qualitativos)? 

Ainda não existem resultados para avaliar, uma vez que as atividades vão iniciar apenas 

em fevereiro. No entanto foi elaborado um questionário, também via online, que será 

enviado a todos os estabelecimentos, como forma de obter o feedback dos profissionais da 

comunidade escolar acerca das atividades, bem como recolha de sugestões para futuros 

trabalhos. 

 

Aspetos inovadores do Projeto 

Será a primeira vez que o setor de Alimentação e Nutrição do Município, cria e aplica, todo 

um projeto exclusivamente online, sem necessidade de deslocação dos profissionais. Com 

a preocupação de falhas de comunicação que possam existir, por não ser possível existir 

um nutricionista nos momentos em que decorrem as atividade e, desta forma, o novo 

modelo de atuação influenciar negativamente a aprendizagem pretendida, e de forma a 

garantir que toda a informação seja bem transmitida, para todas as atividades foram 

criadas duas versões de linguística, ou seja, foi elaborada uma versão com recurso a 

imagem para os alunos do pré-escolar e uma versão com recurso a comunicação escrita, 

ou seja, as atividades foram adaptadas a diferentes faixas etárias e capacidades de 

comunicação. Importa referir que para ambas as versões, foi sempre gravada uma 

explicação áudio sobre as mais diversas temáticas trabalhadas, mais uma vez como forma 

de garantir a consolidação dos conhecimentos adquiridos 

 

Potencial de replicação/transferibilidade do projeto  

Existe potencial para a disponibilização das atividades a outros projetos, mediante algumas 

condições como a referenciação dos autores do mesmo, bem como seria necessário 

proceder-se à adaptação de algumas questões que abordem temáticas de produtos locais.  

 

Quais os contactos de referência?  

Câmara Municipal da Guarda – Setor de Alimentação e Nutrição 

Dânia Veloso Dinis  

dania.dinis@mun-guarda.pt 

271220284 

 

mailto:dania.dinis@mun-guarda.pt
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MUNICÍPIO 

Pombal 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Promoção da saúde e literacia em saúde nos idosos 

 

NOME DO PROJETO 

Saúde em Casa 

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Como Surgiu? 

O projeto Saúde em Casa surgiu da identificação pela instituição – Lar Otília Lourenço, de 

que os idosos em casa num contexto rural e disperso como é o caso da freguesia de Abiul, 

apesar de gozarem de alguma autonomia e capacidade para as atividades de vida diária, 

não dispunham de acompanhamento periódico dos prestadores de saúde, sentiam grandes 

dificuldades na estimulação das suas capacidades cognitivas, tinham baixos estímulos e 

incentivos para a manutenção da mobilidade e uma ausência quase completa de 

capacitação ao nível da saúde. Em 2019 iniciou-se um projeto piloto, durante 3 meses, 

para aferir necessidades com base em inquéritos e  estruturar uma metodologia de 

intervenção, tendo-se em Agosto de 2020 sido iniciado no terreno, o programa de 

intervenção. 

 

O que é?  

O “Saúde em Casa”, adiante denominado SEC, visa um acompanhamento personalizado e 

centrado no utente, no seu domicílio, com vista ao combate ao isolamento e à exclusão 

social em contexto rural, junto dos idosos que não têm a resposta social e de saúde 

adequada às suas necessidades físicas, psicológicas e sociais para que continuem a viver 

na sua casa à medida que envelhecem. Trata-se de um programa de cuidados ao domicílio 

na área da saúde e bem-estar proporcionando aos idosos um envelhecimento 

supervisionado, em segurança e com tranquilidade, promovendo a sua independência e 

autonomia, o mais tempo possível.  

Constitui uma resposta social inovadora na medida em que providencia a afetação de uma 

equipa técnica especializada, que recorrendo às tecnologias, permite a monitorização de 

parâmeros vitais, a prestação de cuidados personalizados à medida de cada utilizador e 

assegura a ligação direta de informação ao médico de família, que pode identificar desvios 
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dos padrões de saúde e intervir precocemente na prevenção de fragilidades. 

O SEC apresenta-se como o novo paradigma de apoio ao envelhecimento, que defende o 

Ageing in place, e assenta em 3 eixos: saúde, social e capacitação.  

 

O que faz?  

É realizado uma avaliação inicial pela equipa em termos sociais, físicos e cognitivos é 

identificado o plano de cuidados prescrito pelo médico. De seguida é feito o 

diagnóstico clínico, definida a periocidade e tipologia das intervenções, envolvendo 

sempre o utente e, sempre que possível, algum familiar e/ou o cuidador informal. As 

atividades prestadas passam, nomeadamente por: monitorização de parâmetros de 

saúde (tensão arterial, temperatura, peso, glicémia) com registo direto em plataforma 

digital ONE CARE; gestão da medicação (importante em idosos polimedicados que 

por vezes tem dificuldade nas rotinas de toma da medicação); recomendações 

nutricionais abordando temáticas como a desnutrição, a desidratação e obesidade; 

treino de mobilidade física e exercício adaptado, com vista a redução de riscos de 

quedas; treino cognitivo e de estimulação na vertente da memória, linguagem e 

funções executivas – todas elas com um grande foco na promoção da literacia em 

saúde, com pequenas ações de formação simplificadas. 

 

A quem se destina?  

Publico alvo: + 65 anos, M/F, com fracos recursos económicos, a viver em contexto 

rural, em isolamento, com pouco ou nenhum apoio familiar, dificuldade de 

acessibilidade para deslocações a unidades de saúde ou outros meios de prevenção 

em saúde, irregular monitorização do estado de saúde, com doenças crónicas 

diagnosticas pelo médico de família, polimedicados. Seniores com ou sem apoio do 

tradicional serviço de apoio domiciliário. Idosos com ou sem cuidador informal 

(familiar ou não)  

Abrangência territorial: Concelho de Pombal, freguesias do concelho. Considerando 

que, segundo informação do diagnóstico social (2017), o concelho continua a registar 

carência da resposta social ERPI, e apresenta-se a ampliação ou edificação de novos 

equipamentos requer investimentos avultados, a resposta mais eficaz a promover 

deverá ter o foco na manutenção dos idosos na sua casa e meio ambiente. 

 

 

 

Qual é o financiamento? Como foi conseguido? 
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Candidatura aprovada no âmbito do Portugal Inovação Social, Operação n.º POISE-03-

4639-FSE-000669, Programa Parcerias para o Impacto. Projeto com financiamento até 

2023 

 

Quais são os parceiros? Qual o contributo de cada parceiro? 

Município de Pombal- Investidor social com o apoio financeiro de 20%  do investimento, 

divulgação do projeto, apoio na realização de pequenas melhorias habitacionais com o 

Programa AMPHARA e Teleassistência 

Voltface _Consultores em Gestão Global, Unipessoal, Lda - Investidor social com o apoio 

financeiro de 10% do investimento, capacitação da equipa afeta ao projeto. 

CSIF de Abiul e Vila Cã – na sinalização de casos, na divulgação da iniciativa 

Intellicare - fornecedor da solução tecnológica e gestor da plataforma One Care Sensing 

UCSP de Sicó -  elaboração dos diagnósticos com os dados clínicos dos utentes e 

monitorização em tempo rel das condições de saúde  

Escola Profissional ETP Sicó - na divulgação da iniciativa, na avaliação de impacto no final 

do projeto 

Farmácia Popular de Abiul- contributos ao nível da literacia em saúde e apresentação de 

dicas para manutenção de alimentação saudável e cuidada 

 

Como foi divulgado o projeto? Qual foi a adesão inicial? 

O projeto iniciou em 2019 um piloto durante 3 meses para cerca de 5 utentes, para aferição 

da metodologia e divulgação do serviço. Em 2020, procedeu-se ao arranque do projeto, 

tendo para efeitos de divulgação sido realizadas as seguintes ações: criação do Website- 

www.saudeemcasa.online - onde estão explícitos os serviços, a visão, a equipa técnica 

afeta ao projeto e divulgação de informações pertinentes. Criação de página de Facebook, 

para divulgação das ações e intervenções, de forma regular - 

https://www.facebook.com/saudeemcasa.fundacaojljr 

Foi ainda feita uma comunicação à comunidade, enviando informação por correio. 

Exposição de Roll up com o projeto, na entrada do Lar. Divulgação através de meios de 

comunicação diversos 

Desde o arranque do projeto, em Setembro 2020 já contamos com 18 utentes, com 

necessidades diversificadas que apresentam um elevado nível de satisfação com o serviço.  

 

Qual o número de profissionais envolvidos? De que áreas são? 

4 profissionais envolvidos: Assistente Social (coordenadora de equipa), Enfermeira, 

http://www.saudeemcasa.online/
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Terapeuta Ocupacional, Técnica auxiliar de Saúde 

 

Quais foram as principais dificuldades/constrangimentos? 

A principal dificuldade sentida tem que ver com o estabelecimento de confiança com 

os idosos sem apoio por parte da instituição para experimentarem o serviço. Porém a 

divulgação da experiencia positiva por parte dos clientes que é difundida na 

comunidade envolvente, potencia novos clientes.  

A limitação dos contactos porta a porta, devido à pandemia, tem restringido a 

divulgação do projeto de forma presencial por potenciais clientes e condicionado a 

forma de atuação junto dos clientes atuais.  

 

Quais foram as estratégias de superação? 

Têm sido reforçados os contactos telefónicos.  

Na realização das atividades são tomadas todas as precauções pela equipa, face ao 

contexto adverso da pandemia para continuar a reforçar a confiança dos clientes. 

 

O projeto é sustentável? De que forma? 

Para que o valor imputável aos clientes seja acessível para pessoas de baixos recursos, é 

necessário haver uma comparticipação nos custos, por parte de entidades – investidores 

sociais. 

 

Que resultados foram atingidos (quantitativos e qualitativos)? 

O projeto encontra-se ainda no início sendo que se encontra prevista uma avaliação de 

impacto. 

 

Aspetos inovadores do Projeto 

Trata-se de uma Inovação Social de Contexto, dado que o problema social identificado se 

consubstancia na falta de uma resposta adequada e eficaz que é prestada pelas soluções 

tradicionais de apoio social a este público-alvo, frequentemente muito vulnerável, numa 

sociedade cada vez mais envelhecida, com maior necessidade de cuidados em saúde 

integrados. Incorporar no ambiente familiar dos idosos um serviço de cuidados que inclua 

intervenções especializadas, que potenciam uma melhoria considerável no bem-estar dos 

próprios e dos seus familiares, como também poderá ser o alicerce de que precisarão para 

retardar a sua institucionalização 
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Potencial de replicação/transferibilidade do projeto  

A solução é eficiente ao 1) reduzir custos de deslocação dos idosos ao meios de saúde; 2) 

reduzir custos ao nível da institucionalização provisória ou permanente, retardando-a; 3) 

aumentar o envolvimento dos profissionais de saúde com os idosos, de forma 

personalizada e no seu meio ambiente; 4) reduzir os custos com polimedicação, 

normalmente agravada pela solidão, falta de apoio na toma e sintomas de depressão.  

Assim sendo, replicabilidade é possível e desejável, suportada na metodologia já 

desenvolvida, sendo que pressupõe a aquisição da solução tecnológica e a constituição de 

equipa multidisciplinar. 

 

Quais os contactos de referência?  

Jéssica Pereira 

E: jessica.pereira@fundacao-jlourencojr.org 

Juliana Silva 

E: juliana.silva@cm-pombal.pt 
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MUNICÍPIO 

Porto 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Promoção da Saúde 

 

NOME DO PROJETO 

Programa Municipal de Promoção da Literacia em Saúde (PMPLS) 

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Como Surgiu? 

O PMPLS surgiu para operacionalizar, ao nível local, o Programa Nacional de Educação 

para a Saúde, Literacia e Autocuidado e como necessidade de, em rede, promover 

competências de literacia em saúde em toda a população da cidade do Porto.  

 

O que é?  

O PMPLS é um programa de intervenção criado pelo Município do Porto (MP) em 2018 e 

que pretende contribuir para a melhoria dos níveis de literacia em saúde da população 

concelhia e intervir, num esforço conjunto, potenciando sinergias, nos contextos e serviços, 

além dos ligados especificamente à saúde, isto é, promover saúde nos espaços e lugares 

onde as pessoas, no dia-a-dia, despendem habitualmente o seu tempo. 

Pretende-se o aumento da autonomia e responsabilização do cidadão no âmbito da sua 

saúde, através da capacitação e da ativação de comportamentos (tanto na utilização do 

sistema de saúde, como na procura e cabal utilização de informação fidedigna) que permita 

tomadas de decisão conscientes de forma a promover estilos de vida saudáveis.  

A execução do PMPLS baseia-se no compromisso contínuo com a qualidade: PLAN-DO-

CHECK-ACT (PDCA) e utiliza metodologias ativas e colaborativas, através das quais a 

brincadeira e o jogo veiculam o processo de ensino-aprendizagem e de transmissão e 

ativação de informação, desenvolvendo para isso uma série de materiais e jogos lúdico-

pedagógicos. 
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O que faz?  

Dinamiza atividades complementares e sinérgicas em áreas chave da literacia em saúde: 

navegabilidade e acesso ao SNS e promoção de estilos de vida saudáveis (atividade física, 

alimentação, saúde mental, envelhecimento ativo e sustentabilidade).  

De forma integrada e planeada de acordo com os objetivos estratégicos dos parceiros, 

operacionalizam-se várias atividades: algumas criadas de raiz, como os Workshops 

“Conhece (e utiliza) a área do cidadão do Portal do SNS?” que se centram na divulgação e 

estímulo à utilização do portal do SNS e da Biblioteca Digital de Saúde, como locais de 

referência na procura ativa de informação, bem como na capacitação para a utilização da 

área do cidadão, como ferramenta facilitadora da auto gestão da saúde; e outras, 

integradas em atividades pré-existentes, como a dinamização de meses temáticos nas 

Bibliotecas, nos quais, no âmbito da atividade “Hora do Conto”, se ativam os “Sábados com 

Saúde” e divulgam, nos meios digitais das Bibliotecas, mensagens promotoras de saúde 

relativas a esse mesmo tema. Há também uma participação ativa em eventos de grande 

envergadura promovidos pelo MP (AquaPorto, Jardim da Água e atividades Bandeira Azul). 

 

A quem se destina?  

O público-alvo do Projeto são todos os munícipes da cidade do Porto, em especial a 

população mais vulnerável e em maior risco, tanto de apresentar lacunas nas 

competências basilares de literacia em saúde, como do impacto que essas mesmas 

lacunas poderão ter na sua saúde. 

 

Qual é o financiamento? Como foi conseguido? 

Este programa não exige financiamento já que é dinamizado pelos colaboradores da 

Divisão Municipal de Promoção da Saúde (DMPS), em parceria com outras unidades 

orgânicas do MP e parceiros na comunidade, num esforço colaborativo para potenciar 

sinergias. 

 

Quais são os parceiros? Qual o contributo de cada parceiro? 

O programa potencia recursos existentes na comunidade e equipamentos municipais, 

privilegiando locais onde as pessoas, no dia-a-dia, despendem o seu tempo. A sua 

operacionalização é realizada através de 3 Eixos de atuação: Eixo ACeS Porto, Eixo 

Bibliotecas Municipais e Eixo Outras Parcerias.  
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Os parceiros do MP na operacionalização e desenvolvimento são os cuidados de saúde 

primários (ACeS Porto: Ocidental e Oriental); Bibliotecas (através do Departamento 

Municipal de Gestão Cultural); Empresas Municipais, “Ágora, Cultura e Desporto”, “Domus 

Social”, “GO Porto” e “Águas do Porto” e ainda outras Unidades Orgânicas do MP, 

nomeadamente, o Departamento Municipal de Gestão Ambiental.  

De uma forma geral, os parceiros, não só disponibilizam recursos humanos, que participam 

ativamente no processo de planeamento, divulgação, execução e avaliação das atividades, 

como também espaços e equipamentos para o desenvolvimento das referidas atividades 

(Bibliotecas Municipais, Gabinete do Inquilino Municipal, Piscinas Municipais, Centros de 

Educação Ambiental, Mercado Temporário do Bolhão, atendimento ao público das Águas 

do Porto, Praias do concelho, entre outros).  

 

Como foi divulgado o projeto? Qual foi a adesão inicial? 

O projeto é divulgado pelos canais da comunicação da CMP (nomeadamente do seu site, 

da rede social Facebook e do canal do Youtube Porto.), da Rede Social do Departamento 

Municipal de Coesão Social (DPCS) da CMP e pelos demais parceiros envolvidos nos seus 

canais próprios de divulgação. A adesão tem sido muito positiva tendo vindo a alargar o 

número e o âmbito de intervenção de entidades parceiras e, em muitos casos, as iniciativas 

de animação territorial realizadas através de parcerias específicas, dado lugar a 

intervenções de continuidade e a uma capacitação da comunidade mais abrangente e 

sistémica. 

 

Qual o número de profissionais envolvidos? De que áreas são? 

A equipa afeta ao desenvolvimento do projeto integra 3 elementos da DMPS, 2 elementos 

das Bibliotecas Municipais, 2 elementos do ACeS Porto Ocidental e 2 dos ACeS Porto 

Oriental, num total de 9 elementos. A equipa conta ainda com a colaboração de estagiários 

que passam pela DMPS e de mais 2 elementos da DMPS, nas iniciativas de grande 

envergadura com um público alargado. Os profissionais envolvidos são de áreas 

complementares como a enfermagem, biblioteca, nutrição, psicologia e saúde pública.  

 

Quais foram as principais dificuldades/constrangimentos? 

O principal constrangimento do programa tem sido a sua concretização no período de 

pandemia por covid-19.  

  

Quais foram as estratégias de superação? 
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Apesar da pandemia conseguiram-se reestruturar algumas das iniciativas e foi possível 

levar a cabo os objetivos traçados, nomeadamente, através da substituição do formato 

presencial pelo formato à distância como foi o caso da participação em eventos on-line, em 

projetos de intervenção no âmbito da Covid-19 e da difusão de informação e mensagens 

chave através de diferentes plataformas de digitais e da criação e divulgação de vídeos 

com mensagens de promoção da saúde. A equipa apostou ainda no reforço da criação e 

desenvolvimento de materiais de intervenção e de jogos lúdico-pedagógicos neste período.  

 

O projeto é sustentável? De que forma? 

Sim, o projeto é sustentável já que não exige financiamento externo ao município para a 

sua implementação e porque rentabiliza não só os materiais que vão sendo desenvolvidos, 

como potencia as sinergias existentes na comunidade através de uma forte rede de 

parcerias alicerçadas no conselho local de ação social da cidade. 

 

Que resultados foram atingidos (quantitativos e qualitativos)? 

Resultados quantitativos do projeto:  

 Desde o início da sua implementação, o PMPLS interveio junto de 17 711 

indivíduos. 

Resultados qualitativos do projeto: 

 A adequação ao nível de conhecimentos do público-alvo e capacidade para a 

disseminação da informação relevante em vários níveis de influência (nas rotinas do 

quotidiano e em meios de comunicação) e em diferentes faixas etárias (intervindo 

com crianças e jovens e com as figuras parentais simultaneamente) e também o 

encaminhamento para respostas de aconselhamento de cariz mais individual, 

formando uma cascata de atuação, tem constituído uma influência comportamental 

num quadro comunitário mais vasto.        

 A monitorização e avaliação da intervenção baseada em indicadores e em fontes de 

verificação como a informação dos parceiros e os questionários de satisfação, tem 

confirmado o cumprimento dos objetivos do PMPLS no que respeita à promoção 

dos níveis de literacia em saúde e ao empoderamento dos cidadãos, dando pistas 

dos contributos do programa para um melhor conhecimento dos recursos e serviços 

existentes, com impacto na sua utilização e futura adequação na auto gestão da 

saúde por parte dos cidadãos.  

 

Aspetos inovadores do Projeto 
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 Parte de um diagnóstico local robusto e participado; 

 Vai ao encontro das pessoas, promovendo mensagens positivas de saúde em locais 

diversificados (bibliotecas, centros comerciais, parques e jardins, serviços), onde as 

pessoas despendem habitualmente o seu dia-a-dia, fugindo ao normativo de 

promoção da saúde fundamentalmente nos locais de prestação de cuidados de 

saúde; 

 Apresenta uma combinação de diferentes abordagens quantitativas e qualitativas 

para aprofundar a análise; 

 Parte da criação de protótipos, experimentados e testados, permitindo que, de uma 

forma célere, se vá reajustando e reinventando; 

 Aposta numa transformação/adequação da comunicação e do acesso à informação, 

baseados na evidência científica recente; 

 Desenvolve novas relações sociais com parceiros menos habituais e diferentes e 

contribuído assim para elevar a capacidade e eficácia da ação da comunidade; 

 Apresenta respostas novas e criativas para o desafio social dos elevados níveis de 

iliteracia em saúde, que, pelo impacto negativo na mortalidade e morbilidade, urge 

combater, também pela sobrecarga dos sistemas de saúde e sociais. 

 

Potencial de replicação/transferibilidade do projeto  

É um projeto que pode ser replicado em qualquer outro município dado que o desafio social 

em que se foca, os níveis reduzidos de literacia em saúde, é uma realidade constatada a 

nível nacional e ainda porque é fortemente sustentável dado que rentabiliza saberes, 

técnicos, equipamentos e potencia a rede de parcerias, concretizando um importante 

objetivo nacional que é capacitar cada cidadão como agente ativo da sua saúde. 

 

Quais os contactos de referência?  

E: dmcs@cm-porto.pt  
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MUNICÍPIO 

Setúbal 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Promoção do Bem-Estar Físico e Mental; Promoção de Literacia e Educação para a Saúde; 

Equidade, Cidadania e Igualdade de Género 

 

NOME DO PROJETO 

Setúbal Guia de Saúde 

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Como Surgiu? 

Surgiu da necessidade de facultar á população um suporte informativo de literacia em 

saúde. 

 

O que é?  

O Guia de Saúde pretende assumir-se como um importante veículo de transmissão de 

informação referente à área da Saúde. De referir que historicamente no Município de 

Setúbal, o Guia de Saúde tinha um papel relevante na divulgação e abordagem de 

inúmeros temas, tais como clarificação de factos associados a doenças, divulgação de 

eventos, receitas de alimentação saudável, entre outros. 

 

O que faz?  

É definido um alinhamento editorial pela equipa de Coordenação Geral do Guia, depois 

todos os conteúdos são solicitados a um conjunto diversificado de parceiros, tais como: 

Hospital de Santiago, Agrupamento dos Centros de Saúde de Setúbal e Palmela, Escola 

Superior de Saúde, Rotary Club de Setúbal, entre outros. 

A reedição do Guia constituiu uma importante ferramenta na Promoção de Educação para 

a Saúde, Literacia e Autocuidado. 

À semelhança de material produzido por grupos de trabalho, o Guia pode e deve assentar 

em parcerias com as seguintes instituições: Agrupamento dos Centros de Saúde da 

Arrábida, Centro Hospitalar de Setúbal, Escola Superior de Saúde e Escola Superior de 

Educação- Instituto Politécnico de Setúbal, Escola de Hotelaria e Turismo de Setúbal, 

Agrupamento de Escolas e escola sdo Concelho de Setúbal, Farmácias, IPSS’s, entre 
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outros. 

 

 

A quem se destina?  

População no Geral. 

 

Qual é o financiamento? Como foi conseguido? 

O Guia de Saúde é financiado por um parceiro externo, atualmente é financiado pelo 

Hospital da Luz Setúbal. 

 

Quais são os parceiros? Qual o contributo de cada parceiro? 

Consoante o alinhamento editorial de cada edição é solicitado aos diversos parceiros o 

contributo de redação de um artigo com uma temática específica. O Guia pode e deve 

assentar em parcerias com as seguintes instituições: Agrupamento dos Centros de Saúde 

da Arrábida, Hospital da Luz Setúbal, Centro Hospitalar de Setúbal, Escola Superior de 

Saúde e Escola Superior de Educação- Instituto Politécnico de Setúbal, Escola de Hotelaria 

e Turismo de Setúbal, Agrupamento de Escolas e Escolas do Concelho de Setúbal, 

Farmácias, IPSS’s, entre outros. 

 

Como foi divulgado o projeto? Qual foi a adesão inicial? 

O projeto foi divulgado nas redes sociais e nos órgãos de comunicação social pela Divisão 

de Comunicação do Município de Setúbal. 

 

Qual o número de profissionais envolvidos? De que áreas são? 

Os profissionais envolvidos na coordenação geral do projeto pertencem ao Gabinete de 

saúde e à Divisão de Comunicação do Município de Setúbal. 

 

Quais foram as principais dificuldades/constrangimentos? 

Inicialmente as principais dificuldades consistiam em conseguir um patrocinador financeiro. 

 

Quais foram as estratégias de superação? 

A afirmação do Guia de Saúde junto da população como uma ferramenta crucial de literacia 

em saúde. 
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O projeto é sustentável? De que forma? 

Foi renovado o patrocínio do Guia de Saúde por mais 4 edições. 

 

Que resultados foram atingidos (quantitativos e qualitativos)? 

Anualmente publicamos 4 guia de saúde com uma tiragem de 5.000 exemplares, com 

exceção da edição de verão que devido à realização da Feira de Sant’iago dobramos o 

número de exemplares, 10.000. 

Ao nível qualitativo o Guia de Saúde atualmente é reconhecido entre os diversos parceiros 

na área da saúde como uma importante ferramenta de literacia em saúde e incitando à 

adoção de comportamentos mais saudáveis. 

 

Aspetos inovadores do Projeto 

Ser um importante veículo de transmissão de informação referente à área da saúde que 

promove a equidade entre os cidadãos e o acesso privilegiado a informações de literacia 

em saúde. 

 

Potencial de replicação/transferibilidade do projeto  

Este projeto é passível de ser replicado noutros municípios basta que para isso o município 

tenha um contato estreito com diversos parceiros na área da saúde e tenha disponibilidade 

para suportar financeiramente a impressão do Guia ou consiga junto dos seus parceiros 

obter um financiamento para a publicação. 

 

Quais os contactos de referência?  

Gabinete de Saúde 

Mercado do livramento 

Av. Luísa Todi, nº 165 

2900-462 Setúbal 

T: 910 768 368 

 

 


